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2.° SUPLEMENTO 
S U M Á RI O Nestes termos, 

No uso da faculdade conferida pelo artigo 77 0  da Coris- 

CONSELHO DE MINISTROS- 
tituição, o Governo decreta o seguinte: 

Decreto n.° 25/87: Artigo 1.0 O capital social do Instituto de Seguros e 
Previdência Social é aumentado para ioo 000 000$. 

Aumenta o capital social do Instituto de Seguros e i're- 
vidência Social. Art. 2.0  A realização deste aumento de capital far-se-á 

mediante a  incorporação de reservas livres no montante 
Decreto n.° 26/87: de 75 000 ~- 

Aprova o modelo de anexo ao Balanço e à Demons- Pedro Pires-Arnaldo França. 
tração de Resultados das Empresas. 

Decreto n.,  27/87: Promulgado em 3  de Março de 1987. 

Conce,13 a nacionalidade caboverdeana a Esperança Publique-se. 
Luís Fernando Silves Ferreira. 

O Presidente da República, ARISJ'IDES MARIA 
PEREIRA. 

Anúncios judiciais e outros. 
Contas e balancetes diversos. 

Decreto n.° 26/87 
_s 

de 19 de Março 
CONSELHO DE MINISTROS 

Decreto n. 25/87 

de 19 de Março 

O capital social do ISPS foi fixado em ! oo: 000$ 
aquando da sua criação, conforme o artigo do Decreto- 
-Lei n.5  39/78, de 2 de Maio; 

Considerando o crescimento verificado na aclividad&. 
do ISPS e as características dos riscos seguros, é aconse-
lhável o aumento do capital social como garantia da 
sua estabilidade económica e financeira. 

Desde há muito que se reconhece a conveniência de 
se apresentarem conjuntamente com o balanço e a de-
mostração de resultados das empresas um anexo contendo 
um conjunto de informações complementares que per-
mitam um melhor conhecimento da sua SitUdçr) e uma 
correcta interpretação dos valores divulgados 1wi aque-
les mapas. 

Considerando que o Plano Nacional de Contabilidade 
aprovado pelo Decreto n.° 4/84, de 3o de Jandiro, não 
c-ontcmpa a elaboração e a apresentação pelas empresas 
desse anexo, procede-se agora à definição do wntedo 
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mínimo deste, o qual deverá ser arescntado conjunta- 5. Métodos de mensuração aplicados aos restantes ele- 
mente com os mapas referidos no Plano Nacional de mentos patrimoniais, com divulgação das bases de 
Contabilidade, conversão usadas para expressar em moeda na- 

cional os diversos elementos incluiiios nas contas 
Nestes termos, anuais que sejam ou forem originairnente expres- 

sos em moeda estrangeira; 
No uso cia faculdade conferida peio artigo 77.0  da Cons-

tituição, o Governo decreta o seguinto: Valor global em cada conta dos créditos de cobrança 
duvidosa, 

Valoo dos créditcs sobre o pessoal e débitos a este, 

Número médio de pessoas emprcçrtdas durante o 
exercício; (a) 

Desdobramento das despesas com o pesoaI pelas 
seguintes rubricas: 

Remunerações dos corpos gerentes; 

Ordenados e salários; 

Remunerações adicionais; 

Encargos sobre remuneraçúes; 

Outras despesas com pessoal. 

Valeres globais da existências que se encontram 
fora da empresa (consignadas, em trânsito, à 
guarda de terceires); 

Método de élcu1 utilizando nas .irnoilizações e 
reintegrçües do exercício; 

Forma como se rea1rss11 o capital social (apenas 
quanto à parte que respeita ao exercício); 

Participação do Estado no capital social da em-
pTesa; 

Vaiar das participações eail'anrl'eirCs no capital So-
cial de nas prestações suplementares 

Descrição das responsablidades e comoromissos 
financeiros que não estriam incluídos no Balanço, 
nomeadamente os referentes a valores de tercei-
ros confiados à empresa e a garantias prestadas 
ou compromissos assumidos (p, e. letras desconta-
das, avales prestados); 

Desauregação das vendas de bens e serviços por 
categorias cio actividades: 

Variações verificadas nas contas de Imobilizado 
durante o exercício; 

(preencher' quadro junto) 

Variações verificadas nas Amortizações e Reinte-
grações Acumuladas durante o exercício; 

(preenchei' quadro junto) 

Movimentos nas contas de Situação Líquida ocor-
ridos no exercício; 

(preenchei' quadro junto) 

Movimentos das contas de Provisões ucorrido no 
exercício: 

(preencher quadro juntei) 

Distr'ibuíção de Resultados ocorrida no exercício: 
(preencher quadro junto) 

22 Resultados Líquidos obtidos nos últimos cinco anos. 
(preencher quadro junto) 

(o) Quociente obtido pelo somatório do vOl:inie de unprego 
de Janeiro a Dezembro por doze. 

Artigo 1.0  

aprovado o modelo de anexo ao balanço e à demons-
tração de resultados das empresas, o qual constitui parte 
iii tcgran e do prcsen te diploma. 

Artigo 2.° 

As empresas às quais se aplica o Plano Nacional de 
Contabilidade aprosado pelo Decreto n.° .1/84.  de 30 de 
janeiro, devem elaborar e apresentar o anexo ao balanço 
'o à demonstração de resultados, com a informação mí-
nima definido no presente diplomo, coto início na pres-
tação de contas do exercício de 1987. 

Artigo 3.° 

O anexo ao balanço e à domrin.-itiaciío de resultados 
constitui parte integrante dos dcumentos de prestação 
de contas» devendo ser apresentado e publicado conjun-
tamente Com os restantes mapas obrigatórios estabeleci-
dos pelo Piano Nacional de Contabilidade. 

Artigo 4.° 

As dúvidas e os casos omissos na execução deste di-
ploma rerão resolvidos por despacho do \linislro das 
Finanças. 

Pedro Pires Arnaldo França. 

Promulgado em ' de Março de 1987. 

Pu 1)1 ique-se. 

O Presidente da República, ARISTIDES MARTA 
PEREIRA. 

ANEXO DO BALANÇO E À DEMONSTÍIAÇÃO 
DE RESULTADOS 

Elaborar notas com as seguintes indicaçúr»;: 

Valores globais dos débitos, créditos e imobiliza-
ções financeiras que representem relações com O 
estrangeiro; 

Valores globais ds compras (de serviços, para 
existências c para imobilizado) o das vendas 
feitas directamente ao estrangeiro, se possível, dis-
criminando-as por países; 

Valores dos débitos de sócios e accionbras por subs-
crição de capital e dos adiantamentos por conta 
de lucros: 

4 Critérios valorimétricos das existências adoptados. 
com explicitação de eventuais alterações de criteiiD 
processadas relativamente ao exercício anterior, 
bem como a evidenciação das alterações aos re-
sultados daí derivadas; 



NOTA 18 

Imob i lizações  inicio do ano Amortiz. do 1 Abates e Correcções por 
1 

exercício Reavaliações alterações exerc. anter. Total 
fim do ano 

póreaS: 

carga e trarisp 

,snsilhames ... 

n,Ob corp 

-total(I) 
OrpOeS 

ntos  

utras const.  

tas e utenS.  

minist etc....  

- 

(1f2) ...... 

-total! 2) ... ...  

MAPA DE 
_
VARIAÇÃO DAS AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS 

/ 
ANO DE 19— 

MOVIMENTOS NO ANO 1 Valor no . Valor no 

SUPLLMENIO AO ((BOLETIM OFICIAL)) 1)I' CABO VERDE' N.° 11 19 DE MARÇO DE 1987 ' 

NOTA 17 MAPA DE VARIAÇXO DO IMOBILIZADO ANO DE IS— 

Valor no 
fim do ano 

MOVIMENTOS NO ANO 
Valor no  

Tmobilizaç6es início do ano Transf. de Abate, e 
Correcç6es (2) Total Aquisições  (1) Reavaliaçoes obras em curso alterações 

1. Corpóreas: 

Terrenos ... ..........-  

Edif. e nutras const. - - - 

Equipamentos básicos  

Ferramentas e utens....  

Material, carga e transp.  
Equi.o. administ. ete. -. ._ _. --- ---------- - ------- - -- 

Tarras e vasilhames  

Outras imob. corp....... ...

Sub-total(i) ......................... - - - ________ 

2. IncOrporeS: 

Sub-totuI(2) ... ... ..__ -. .----- ----_-;:H --------- - ----- -. ---- --- --- - 

3 Imob cm curso 
1 1 

1 

Obras em curso...... - HJH _- _ ____--------- 

Imob c/adiantsmentos  

Sub-total ...... 
Total parcial  

4. Cursos plurienais: -- - 
Total geral  

(1+2+3+1) 

Inclui iTrabalhos pra a própria eniprea» -, 

Regista-se nesta rubrica a amortização pelo m)todo directo dos Custos Plarienaís. 
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NOTA 19 MOVIMENTO DAS CONTAS DE SITUAÇÃO LIQUIDA ANO DE 19— 

Movimento no exercício 

Contas Saldo inicial Saldo final 
A debito A crédito 

51—Financiamento básico ........................ 

62-Capital Social/estatutário  

53—Pstações Suplementares ... ... ... ... ... ...  .........------ ------------- --_____________ 

54—Capital individual............................. 

55-Reservas legais e estatutários ... ... ... ... ... ...  

56—Reservas especiais ... ... ... ... ... .......................- 

57—Reservas de reavaliação ... ... ... ... ... ... ...  

58 - Reservas livres.............................. 

59—Resultados transitados - - 

88—Resultados líquidos.......................... 
Total ............... 

NCSTA fl MOVIMENTO DAS CONTAS DE PROVISÕES ANO DE 19— 

Movimento no exercício 

Contas Saldo incial Saldo final 
Constituição Reposição 
ou reforço Utilízação 

j 
e anulação 

28—Provisões p/impostos s/lucros  

291 -Provisões p/cobranças duvidosas ............................. - ____________ ---- --- --•-- - 

(1) 
292 -- Provisões p/outros riscos encargos (1) ......... - -- -- - - - 1 

391 —Provisões p'mercadorias ..................... 

392—Provisões /produtos acabados ...............----  

393—Provisões p/mat primas sub. cons........... 

394—Provisões p/outras existências ... ... ... ... ... ...  .- - -- -- -- -- - -- - 

49—Provisões p/imobi]. financeiras . - ------- 

Total................. 

(1) A discriminar. 

NOTA 21 DISIRIIIUIÇÂO DE RESULTADOS NO EXERCIdO 
- 

ANO DE 19— 

Resultados 

A distribuir Distribuídos 

Valor para distribuição: 
Resultado líquido do exercício precedente ... ...  ......... - ----- 

Resultados transitadcs ... ... ... ... ... ... ... .... - _ - 

Total ... ... ... ...  ......________________ 

Distribuição: 
Reserves legais e estatutárias 
Reservas especiais 
Reservas livres .............................. 
Resultados transitados 
Tesouro .................................... 
Dividendos 

Total .................. 
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NOTA 22 RESULTADOS LIQUIDOS NOS ULTIMOS CINCO ANOS ANO DE 19— 

Resultados líquidos Provisões para Impostos sobre Resultados líquidos 

Discriminação antes de impostos impostos s/lucros lucros liquidados após impostos 

- (1) (2) (3) 

Do exercício de 19 ................................ 

Do exercício de 19 ................................ 

Do exercício de 19 ................................ 

Do exercício de 19 ................................ 

Do exercício de 19 ........(a) ..................... 

Total ................. 

(a) Corresponde ao exercício d0 que se prestam contas 

Decreto n.° 27/87 CONTAS E BALANCET!S DIVERSOS 

de 19 de Março 

No uso da faculdade conferida pelo arligD 77.0  da 
Constituição, o Governo decreta o seguinte: 

Artigo único. É concedida, no termoq dos arligc- 7•0 

e 90 do De reto-Lei ii.' ;76, COlO hinados coto o ar- 
tigos 7.0 e 3." d0 Decrco n.° 102/76, espeti\ i1fl1Cflt 

de 2. de Julho e 20 de Novrnhr('. a E pci anta LLIÍS Fer-
nando Silves Ferreira. dctelllola de udadatiia Moçam-
bicana, a nacionalidade cabovs'd ana. 

Pedro Pires José Araííjo Silvino da Luz Júlio 
de Carvalho. 

Promulgado em 3  de Março de 1987. 

Pubique-se. 

O Presidente da República, ARISIIDES MARIA 
PEREIRA. 

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUTROS 

Confecções Morabeza, SARL 

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigo 16.° dos Estatuto:, convoco os se-
nhores acctrnstas a reunirem-se em A-sembleia Gera) Or-
dinária, no dia 30 de 1tarço de 1987, peis v nte ho as e 
trinta mnutos. na  sede da Associação Comercial, Industrial 
e Agrícola, nesta cidade do M ndelo, com a seguinte ordem 
do dia: 

I-  Discussão, modificação e/ou aprovação do Rela-
tóro. Balanço e  Contas do Const'lho de Adminis-
tração e P: recer do Conselho Fisa1 relativo ao 
Exercício de 186; 

2 --- Deliberar  sobre a nomeação de representantes 
dos accionistas para, junto do Cartório Nota-
rial, assinar a escrtura de alteração de al-
guns pontos dos Estatutos, nomeadamente do 
Capital Social, conforme aprovação já verifi-
cada na Assembleia Geral de 11 de Março de 
1983. 

3 — Diversos. 

ivlindelo, 24 de Fevereiro de 1987 —O Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, Filinto Jóia Martins. 

Segue-se o reconhecimento. 
(83-A) 

BANCO DE CABO VERDE 

Praia (Santiago) 

Dlrecçio das Relações com e Estrangeiro 

e de Controle de C&mhios 

Notas Estrangeiras 

Cotações de Câmbios 

Em 18/3/1987 N.° 45/1087 

Pvsçi Divisas Compras Vendsa 

Londres .........1 1 Libra 115i!53 117$06 

Lisboa ..........100 Escudos 51$48 52$17 

Nova lorque ... ... . 1 Dólar 72$77 73$38 
Amesterdão .......100 Florim 3 5 (0$50 3555$26 

Bruxelas .........100 Fr. Comei 191$47 193$91 

Bruxelas ..........100 Fr. Finan, 179$19 182$94 

Copenhague ......100 Coroa 1053$85 1067$41 

Estocolmo ... ... ...100 Coroa 1133$30 1148$22 

Frankfort (R.F.A.) 100 Deu t Mar 3966$68 4017$21 

Helsínquia .......100 Markka 1613$70 1634$64 

Oslo ............100 Coroa 1044$90 1 058$81 

Otava ... .. . 1 Dólar 55$34 55$84 
1192$95 1 1206$11  Paris .............100 Franco 

Petrórla ..........1 Rand 34$56 35$00 

Roma .............100 Lira 5$581 5$653 

lõqulo... ... ... .... Iene 47$98 48$59 

Viena ... ... ... ... Xelim 564$62 571$82 
.100 
.100 

4744$61 405$1.3 Zurique ..........100 Franco 

Madrid ..........100 Peseta 56$53 57$27 

Dakar ... ... ... ... .100 (A 23$859 24$122 

Un/cona C ... ... EM 81$90 83$00 

«C'learingu: 

. l 

.. Bissau ..........100 Peso $— 

Direcção das das Relações com o Estrangeiro e do Controle 

de Câmbios, na Praia, 18 de Março de 1987. — Pela Di-
recção, Antão Lopes da Luz. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

Gabinete do Ministro 

DESPA(JHO 

Com o parecer favorável do Ministério das Finanças, 
aprovo o relatório e as contas da Empresa Estatal de Cons-
trução, E.P. (EMEC) referentes ao exercício de 1984. 

Sejam publicados no Boletim Oficial o relatório, as c0Ø 
tas e este despacho. 

Ministério das Obras Públicas,, 31 de Outiubro de 1986. 
—O Ministro, Adrano de Oliveira Lima. 

Empresa Estatal de Construção, E. P.-EMEC 

Relatório e conias do exercício económico de 1984 

RELATÓRIO 

Introdução.: 

Apesar do sector da construção civil e das obras pública 
não constituir um sector prioritário da economia cabover-
diana, não deixa de ocupar um papel importante na deter-
minação do ritmo da realização dos investimentos e conse-
quentemente do seu volume anual para além do significa-
tivo volume de emprego que assegura. Dessa forma se 
pode destacar a importância da EMEC traduz da na criação 
de um valor acrescentado bruto da ordem d05 124 055 con-
tos, um volume de emprego de 1 094 tilabalhartores, à data 
do fecho do exercício, para além da- construção de di-
versas iníraestruturas indispensáveis às actividades econó-
micas e sociais, como sejam, edifícios industriais, edifícios 
escolares, administrativos obras de saneamento básico 5 
ojtras. O valor das compras e fornecimentos provenientes 
do sector comercial foi de 140 164 contos. 

No exercício de 1984, para além das ilhas de S. Vi-
cente e Santiago a Empresa esteve presente nas ilhas do 
Sal e Santo Antão. Num total de 236 727 contos de tra-
balhos executados em obras foi seguinte a repartição do 
seu valor por ilhas: 

Santiago ........................123 999 conto 

S. Vicente .....................56 525 contos 

Sal ..........................51 476 contos 

Santo Antão ..................2 727 contos  

TOTAL: ... ... ... ... 236 727 

Produção: 

Ao longo do exercício de 1984 a Empresa desenvolveu 
os seus esforços no sentido de conseguir a garantia de uma 
carteira de obras miníma, e regular que a permitisse récu-
perar da difícil situação ec0n6mi0a e financeira existente e, 
simultaneamente, melhorar o seu quadro organizativo. Do 
esforço desenvolvido a Empresa conseguiu um nivel de fc-
turação de 236 727 contos na realização de obras e mais 25 618 
contos em outras actividades de carácter secundário. O au-
mento do valor das obras realizadas de catorze por cento do 
ano de 1983 para o de 1984 foi acompanhado de uma política 
de contenção das despesas com a estrutura e algumas diminui-
ções em casos pontuais, ao mesmo tempo que se procurava a 
maximização da utilização da capacidade dos centros auxi-
liares de produção como fonteg ge'adoras de receitas e como 
forma de observação dos custos fixos. 

Registou-se uma forte concentração do volume de traba-
lhos na ilha de Santiago, um volume si'nificativo na ilha 
do Sal e um decrescimento em relação à ilha de S. Vicente. 
No entanto, a actividade global da Empresa medida com 
base no seu volume de facturação, tem vindo a revelar um 
crescimento médio real da ordem dos quatro por cento 
anualmente desde 1976 ano da sua criação, apresentando 
contudo, oscilações frequentes que causam perturbações  

importantes na vida da Empresa. Este ritmo de crescimento, 
embora positivo, não possibilita uma perspectivação de fu-
turo que permita uma adequação da dimensão da Empresa 
em função do mercado de forma continuamente crescente. 

No domínIo da concorrência verificou-se um crescimento 
significativo da agressividade dos concorrentes, manifestado 
ao longo do reduzido número de concursos levados à prá-
tica, particularmente a nvel da ilha de Santiago. 

O valor da produção realizada atingiu um montante de 
259 123 cOntos, sem contudo se registar crescimento no vo-
lume dos contratos assinados. 

A ex.uansão verificada no volume de produção permitiu 
o alcance de algumas melhorias na utilização dos factores 
matérias-primas e mão-d'e_obra. Os resultados correntes do 
exercício no valor de 3 879 contos negativos significam ume 
relativa melhoria do exercício de 1984 em relação ao de 
1983. Esse esforço de recureração económica realizado en 
frentou as dificuldades de ordem financeira, económica e as 
carências organizativas que se arrasta?.-i dos exercícIos efl'e-
riores. 

EXPANSÃO DA EMPRESA (em o'antos) 

1982 1983 194 

Vendas ...............195 097 209 194 2a 278 

Valor da produção 214 909 221 991 259 123 

Contratos assinados 117 131 146 498 146 945 

Desp. c/ o pessoal: 

Valor da produção ......45% 47% 41% 

Desp. 0/ o pessoal: 

V.A.B. ... ... ... ... ...  87% 103% 877. 

Consumos intermédios: 

Valor da produção ......45% 55% 5190 

As produtividades da mão-de-obra e dos materias conti-
nuam a ser relativamente baixas. 

Das compras verificadas no exerci-cio um volume de 
110 291 691$90 representa materiais de construção e seus 
subsidiários enquanto que a subcontratação representa 
6 448 62670. 

Siluação económico-financeira: 

As baixas margens de comercialização praticadas dado 
ao crescimento da concorrência vêm provocando o agrava-
mento do desiquilíbrio financeiro da Empresa. O cresci-
me-n'o c.b valor das vendas permitiu um melhor aproveita-
mento do volume de mão-de-obra disponível, e alguma recu-
peração eccnómica embora que i,05'ificiente. 

O mercado demonstra uma tendência de estagnação, 
acompanhado de uma maior intensificação dos concursos,  
apesar de ?inda atingirem um número reduzido. Os princi-
pais concursos internacionais realiza-dos no decorrer do ano 
de 1984 disserm respeito à obra9 públices, mais concreta-
mente ao rubsector do saneamenio básico como sejam os 
dos planos sanitários do Mindelo e da Praia, ganhas por em-
presas estrengeiras. Os concursoS de âmbito estritamente 
nacional foram em número e valor reduzido. 

A situação financeira d'a Empresa continuou a deterio-
rar-se dado ao impacto dos resultados negativos, traduzmn,-
do-se no desiquilíbrio da estrutuca financeira e no acentuar 
dos défices de teSouraria 

As dificauldadbs imediatas da tesouraria de exploraçõo 
dimnuirem, reduzindo o prazo médio de pagamento aos for-
necedores que continua a ser elevado (3  meees. Alguns in-
dicadores: 

Liquidez geral 0.8 

Prazo médio de pagamentos 3 meses 

Prazo médio de recebimentos 4 meses 

Meios libertos brutos 12 968 contos 

Valor acrescentado bruto 124 055 contos 
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4. investimentos: 

No decorrer do exercicio a Empresa realizou um investi-
mento total de cerca de 10 776 contos composto na sua grande 
parte por trabalhos executados por ela própria, que se des-
tinaram principalmente à constrição do9 armazéns e afie-nas 
da Achada Grande, O investimento em equipamento princi-
pal ficou a um nível relativamente baixo face às necessi-
dades da Empresa. 

INVESTIMENTOS (em contos) 

1983 1948 

Trab. p/ a própria Empresa .........2 3,014 7 187 

Aquisição de imobilizações .........15 179 3 800 

Total ............17563 10987 

ESTADO DO IMOBIlIZADO 

Amor.izíições acumuladas: 

193 1984 

Valor das imObiliz. corpóreas 33% 40% 

Imobiliz. corpóreo liquido: 
Amort. do exercício ... ... ... ... 7,7 anos 6,3 anos 

A dinririoiição da vida esperada do,  imobilizado de 7,7 anos 
em 1983 para 6,3 anos em 1984 impõe a necessidade de 
novos investimentos de reposição. 

. Pessoal: 

Registou-se no final do exercício de 1984 um aumente 
nominal das despesas com o pessoal de 4%, em termos 
reais significa ter havido um decrescimento destas das-
pesas se entrarmos em linha de conta com o aumente 
salarial de 15% verificado em Setembro de 1983. 

A estrutura do pessoal manteve-se praticamente inalte-
rada não obstánte, a diminuição do pessoal em relação 
a 31 de Dezembro de 1983. Algumas acçêes de formação 
de pessoal foram levadas a' prática, como por exemplo, 
estágio fora do país. Os encargos totais com formação de 
pessoal atingiram o valor de 452 469880. 

Estrutura de pessoal 

Pessoal dirigente e superior ..........15 

Pessoal técnico .....................19 

Pessoal administrativo e auxiliar ...94 

Pessoal da produção ..................96€ 

Total ............1 094 

6. Consderaçõe5 finais: 

As actividades levadas a  cabo em regime de acsociaçãú 
com our3s empresas incluiram cinco obras a nível da ilha 
de Santiago destacando-se entre elas i a subempreitada das 
obras do Porto da Praia que teve o seu início no segundo 
semestre do ano. O impacto dos resultados dessas acti-
vidades em regime de associação sobre os resultados da 
Empresa não foram favoráveis. 

De uma forma geral, o exercício rie 1984, continuou 5 

revelar a existência de inúmeras inscificlências no seio da 
Empresa' que contribuem para acentuar cada vez mais o 
seu desiquiPbrio económico e financeiro, 

RELATÓRIO E CONTAS 
DO EXERCidO ECONÔMICO DE 1984 

Assinam: 

Em:: esa E tatal de Construção, E. P., EMEC, na Praia, 
4 de Junho de 1986. -0 Chefe da Divisão Admn'sirativ:  
e Financeira da Delegaaãc de Barlavento, Ecl'ior Lopes 
Dias - '1D Director Financeiro, Eucl'cles Jesus T.a.'que oli 
veira. —O Director-Geral, João Cailos Nobre Leite. 

Mapa de origein e aplicação de fwnlos 

Origem do fundos A p1 icici o '.ic fu u,,s 

Internas 

- Amortizaç. e :eiflt do exerC 
-Variação das provisões 

Amortizações extriordin.... 

Reduções da situaçtlo líquida: 

12 840 627$70 —Result. líquidos (prejJiZ.) 

7 988 641$00 20329268$70 Investimentos: 

217058850 Trabalhos para própria Empresa: 

-Edifícios e outras constr.... 
Equipam, administrativo 

- Imobilizações em Curso 
- Conservação plurienal...... 

Aquisição de imobilizações: 

—Equip bás. out. máq. e inst. 
- Ferramentas e utensílios 
-Material de carga e trcnsp, 
- Equipamento a'dminust. 
—Outras imob. corpóreas 
-Conservação plurienal...... 

Imobilizações em curso' 

- Equinamento básico ...... 
- Ferramentas e utensílios.. 
-Equipamento adminjst. 

Aumento dos fundos circulantes 

21 046 327$20 1 

 

7 861 476$20 

 

6 431 64290 
216 668$70 
500232.30 

38 5001$90 

1 438219$70 
870 144$30 
680 000$00 
557 683$30 
25 082$40 
17 360$00 

8 098$60 
4 710860 

198749$10 

7 187 043$80 

3 588 489$70 

211558$30 

2 197759$20 

21 046 327$20 



u.ompras: 

Mercadorias 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo .110 291 691$90 

Embalagens comerciais retomáveis ....... -4---- 

Regularização de existências: --- -. - . - 

Mercadorias 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

Embalagens comerciais retornáveis 

Existências finais: 

Mercadorias ........................ .-4— 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 37 ... ... 461 028$90 

190$00 Embalagens comerciais retomáveis .......25 

Custo das existênc_ vendidas e consnmid.: 

Mercadorias 

Matérias-primas, subsidiárias e de c0fl3um0 103 385 265$90 

Embalagens comerciais retomáveis 

Subcont aios ..........................6448 626$70 

423 389$00 Fornecimentos e serviços terceiros ...............23 

Impostos Indirectos ......... ... •.. 1 811 268$80 

Impostos— Directos .....................1 402 733$00 

L espesas com o pessoal ............... 10 250 640$10 

712S60 

..8 

Despesas financeiras ......................836 

Outras despesas e encargos ................55 891$20 

Amortizaçães e reintegraçães do exercício 12 840 627$70 

Provises do exercício ... ... ... ... ... ...  641500 

(A) .................. 

...7988 

Perdas extraordinárias do exercício......... 

Pe , das de exercícios anteriores 

ProvisueS para impostos sobre os lucros 

Resultridol líquidos ............... 

31/61 

31i-317-318 
ou 611-617-618 

312-317-318 
ou 612-617-618 

313 317-318 
ou 613-617-618 

38 

382 

386 

387 

32 

36 

37 

61 

611 

612 

613 

62 

63 

641 

642 

65 

66 

67 

68 

69 

82 

83 

88 
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Demonstrição do'- 

Código 
da conta 

Deduções 

em 

Existências iniciais: 

32 Mercadorias ... ... ... ... ... ... ... ...  . -4- 

36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 30 555 502$90 

37 Embalagens comerciais retomáveis 25 190$00  

-$- 

30 555 502$90 

25 190$00 

30580 692$90 

110 291 691$90 

-4- 

37 461 928$90 

25 190$60 

37487 11a$90 

103 385 265$90 

31 683 284$50 

P054597690 

20829 268$70 266 443 $00 

266 443 796$00 

794433$90 

4 640 984$60 5 435 418$50 

-.4- 

-7 861 4i720 

264 017 730$30 



SUPLEMENTO AO ((BOLETIM OFICIAL)) DE CABO VERDEN.° 11.— 19 DE MARÇO DEr,t 

RESULTADOS LIQUmOS EXERCÍCIO DE 1984 

Código 
da conta 

Deduções 
em 

compras 

71 

711 

712 

713 

714 

72 

73 

Vendas de mercado--'ias e produtos: 

Mercadorias 

Produtos ac bados e semiacabados. .........8654068500 8 654 068$00 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e rcí,gs1 10 812$10 —$— 10 312$10 

Embalagens comerciais e  retomáveis  —$ — —$ — --3 

8664880$M —$-- 8664 8803111 

Prestações de serviço ..................244 613 474$30 —$— 244 613 474$30 253278 354$40 

Trabalhos para a própria empresa ...... 7 187 043$80 7 187 043' 

33 

34 

35 

Variação de produções: 

Ex:stircas fin is: 

Produtos ac bados e semiacabados......... 

Subprodutos, desperdícios, resíduos e  refugos 

Produtos e raljalhos em curso........... 

Reu1ai ização de existências: 

383 Produtos acabados e semiacabados......... 

384 Subprodutos, desperdícios, rcsíduos e  refugo. 

Existências finais: 

Produtos acabados e semiacabados......... 

Subprodutos desperdícios, resíduos e refugos 

Produtos e trabalhos em curso............ 

Aumento/redução -dos produtos: 

Produtos ac:barjos e semiacabados....... 

Subpiodutos, desperdícïos, reSíduos e refug 

Produtos e rabalhos em curso.......... 

Su.bsddios destinados à exploração ....... 

Receitas suplementares............... 

33 

34 

35 

74 

75 

1143 678$00 

—$ — 

1 601 427$40 2 745 105340 

— 

433 2803.00 

—$--- 

12 730 916$00 

710 298$00 

— 

—11 129 488$60 

—s —  

9 077 042$40 

13 164 196$00 

10 419 090$60 

9 077 042$40 —.1 342 048$20 

76 

77 

78 

79 

82 

83 

Receitas financeiras correntes ............ 

Receitas de aplicação  financeiras ......... 

Outras receitas................... 

Utilização de provisões 

(B ............... 

nhos extra ordinárics do exercício ......... 

shos de exercícios anteriores ............ 

259 123 350$00 

—$ — 

3 441 102$50 

— 3441102$50 

262 564 452$50 

759 634$40 

693651$40 1 453 285$80 

264 017 738$30 

Resultados corrontes do exercício: (E-A) (262564452$50-256443796$00=3879443$50 



Débitos a curto prazo: 

Clientes dc...... ... ... ... ... 

Adiantamentos de clientes ............40 584 962$78 

Fornecedores, eI gerais ... ... ... ... .27,647 843$30 

1' orflec.,  c/  letras  e outros títulos a pagar... 

Fornec., ei facturas em recepção e conf. _ - 

Empréstimos bancários ............ 65 893 893$10 

.mpréstimos de sócios ... ... ... ... ... . _$__ 

Empréstimos de associadas ... ... ... ... . —$— 

Emprestimoi' por obrigações............ 

500 Q0$o0 Outros empréstimos obtidos ............1 

Sector público estatal ............... 

Sócios (ou Accionistas), e/ gerais 

28. 444 744$00 

Associad. s, ei gerais ... ... ... ... ... 

......

-4— 

Credores por forn•  de imobilizado, c/c  29 886 379$60 

Cred. por fornec. de imob.,  e/ letras e ou- 
tros títulos a pagar ... ... ... ... ... . _._ 

397089$00  Outros credoreS, c/ gerais .............4 

Provisões para m2ostos sobre os lucros 

. 715 141$70 Provisões para riscos e e cargos..........2 

Débitos a médio e longo prazo 

Balanço analítico em 31 de Dezembro de 1984 

Código 
dai contas ACTIVO rovisões 

Activo uto e 'i ses Activo líquido 
Códiu' 

das contas PASSIVO Passivo e situação 
líquida  

Disponibilidades: 

Depósitos à  ordem ......... . 

Caixa ... ... ... ... ... ... ... ........129 372$30 129 372$30 

..5 247 721$40 5 247 721$40 

5 377 093$70 5 377 093$70 27.1-228 

219 

211 

Créditos a curto prazo 

Depósitos com aviso prévio 
223 

Depósitos a prazo .................. 
226 

Clientes, c/ gerais ... ... ... ... ... ...  476 455$00 2852 700500  80 623 755$00 
235 

Clientes, e/letras e outros títulos a receber 

.83 
236 

Fornecedores, ele ............... ... 

237 

Adiantamentos a fornecedores ...... 4818832$50 4818832$50  
- 338 

Empréstimos a associadas 
239 

Outros empréstimos concedidos ... 1 0!06 819$70 1 006 819$70 
24 

Sector publico estatal ............... 
255+257  

SocioS (OU Accionistas), ei gerais 
256+258 

Associadas, e/gerais, Estado O.P.T. Sub, 3 557 999$41 3 557 909$40 261 

184 465$90 468 300$C 27716 165$90 262 

121 044 482$50 3 321 000$00 117 723 482$50 263 a 26 Existências: -----. -- - 

Outros devedores .................28 

Mercadorias..................... ... 
28 

Produtos acabados e semiacabados 1143 678500 1143 678$010: 292 

Subprodutos, desperd., resíduos e refugos 

601 47$40 1 601 427$40 Produtos e trbaihos em curso ............1 

Matérias primas, subsidiárias e de  consumo 37 461 928$90 2841277$010 34 620 651$90' 

Embalagens comerciais retornáves 25 190$00 25 190$010 

Créditos a médio e longo prazo:  

40 232 224$30 37 390 947$30 2 841 277$00 

27 
-s--- 

_____ 
—4---- -4— —$--- 

13 

14 

211+216-218 

213 

221 

229 

232 

231 +233+234 

24 

251+253+257 

252 +254+ 258 

28 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

Proveitos sntecipados: 

Receitas antecipadas 

Totol do passivo 211 070053$40 



Imobilizações financeiras: 

Parücipacões de capital em associadas: 
Participações de capital noutras empresas ,  

Partjc pações de capital na própria gmpreS 
_._. 

Obrigações e outros tt'.i1os ......... .. —$- 
Outras imobilizações financeiras........ 

Imobilizações corpórea: 

Terrenos e  recursos naturais............ 
Edifícios e  outras construções ......... 
Equip. básicos e outras máq'_rina8 e instal. 
Ferramentas e utensílios............... 
Material de carga e transporte ......... 
Equip. administrat.' e social e mob. diverso 
Taras e vasilhame ............... 
Outras imobilizações corpóreas ......... 

111402$80 111402$80 
14 429 073$20 6 354 6001,140 8 074472$80 
43 362 399$20  24 946 359$$40  18 415 539$80 
3 518 667$910 2 163 353$40 1 355 314$50 
31 215 279$70 16O0 639$80  14 414 639$90 
6205475$80 3562079$110 2643396$70 

7500$00 7500$001 
171 186$70 20 412$90 150773$80 

990Z0985$30 53 847 945$00 45 173 040$30 

Imobilizações incorpóreas: 

Traspasses —$— —$-- —$- 
Propried. in1.,, outros direitos e contratos -$— —$--- 
Gastos de instalação e expansão ...... 

Outras imobilizações incorpóreas -$— —$- 

Imobi1lzações . m curso: 

Obras em curso ... ... ... ... ... ... ... ..33 512 127$45 
Imobilizações, C/  adiantamentos..........3 339 664$90 

Cti1WlY4t%i41 

Custos antecipados 

Despesas antecipadas ..................36 898$90 
Conservação plurienal ..................37 240$00 
Outros custos plurierLaiç ...................73 577$00 

147 715$90 

51 
52/54 

53 

551 
552 
553 
556 
557 
559 
561 

562 a 569 
57 

58 

591 

592 

88 

81 

82 

83 

28 

411 
412 
413 

415 a 418 
419 

421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
429 

431 
432 
433 
439 

441+44 
443,444 

27 
471 

472 a 479 

33 512 127$45 
3 339 664$90 

36 851792$35 

36 898$90 
37 2410$00 
73577$00 

147 715$90 

Total de provisões 77$00 89 

Total de amortizações e reintegrações... 
— —__

53 847 945$00 

Total do activo ......... .. 302 674 294$05 60 010 222$00 242 661072$05 

Código 
das contas 

Activo bruto 
Provisões  

e amortizações 

Código 
Activo líquido das 

Contas 

Passivo e situação 
líquida 

Capital social/Capital individual/Cap. est.  45 000000$00 
Prestações suplementares ............ 

Reservas: 
Reserva geral ..................... 

—$-- 

Reservas para fins sociais ... ... ... ...  

Reserva legal ... ... ... ... ... ... ...  

Reservas reinvestidas ... ... ... ... ...  

Reservas estatutárias 

Reserva para investimentos.............. 

Reservas especiais — Sub, de equipamente 

Outras reservas reservas ospeciais ......... ... 

..-8— 

..-8— 

Reserva de reavaliaçõo de imobilizações ... 

..

—$— 

Reservas livres.................. 

ResuLados transitados: 

129$80 Exercício de 1976 .....................468 

3 619 896$35 Exercício de 1977 ....................— 
Exerdícjo de 1978 a 1983 ... ... ... ... 392 738$60 

Resultados líquidos: 
..-2 

Resultados correntes do exercício .......-3 879 343$50 

Resultados extaordinárjos do exercício ... '-34 799$50 

Resultados de exercícios anteriores ........-3 947 333$20 

861476$20 Resultados antes dos ,rrtpostos ....... -7 

Provisões para impostos sobre os lucros 
Resultados líquidos depois dos impostos 

Cividendos antecipados: 

Total da situação líquidi ..... 31 5941018$65 

Total do passivo e da situação líquida 242 664 072803 

SITUAÇÃO LIQUIDA 
Capital e prestações suplementares: 



12 
- 
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Empresa Pública dm Coei cios 
e Telecomunicações dc Cabo Vcrd.c 

RELAToRIO DA DIRECÇÃO - 1984 

InLrodeçiío 

Na Pr055cu-Jçãu dos t rabainos de transformação €io.-
C.T.T., em Empresa Pública, concluímos mais um ano de 
realizações, relativ. mente ao desempenho das quais, damos 
conta de urna fe ma sacinta, no presente relatário. 

O ano de 1984, p.esen.ou dificu1dde5  várias, entre as 
quais ou salientam as decorrentes de uma insuficiente estru-
tjroção de de.etrninadas áreas, nome; d=ente a financeira. 

õi,nlove-se pois a Csir'ituia Crganizotiva, transitada nos 
moidos cm que se encont.ava enquanto ontid..de assumia a 
característica de serviço pub:ieo No deixamos de 1r'
que tal cftrutu1  a nos não satisfaz. tendo em atenção os 
objectivos que nos propomos atingir. 

Cabe-nos porém informar que, com o formação já maus-
trrda ao nosso pessoal, com a chegada de mais técnicos, 
não somente rio domínio das í ele comum caçoes, Como Lan-
bóm no dumín:o da gestão financeira e informática e ainda 
com a conclusão do «Piojecto de Extensão e Luodernização 
da Rede e Teecornunicações» que retende fuzer a cober-
tura do País em 1985, no domínio das telecomunicações, 
estarão cr.adas as coridiç( es para uma iransfoimação pro-
funda no sentido da modenização da Empresa. 

Correios 

O serviço de eorrmos, constitui uma das activid des 
mais tradicionaIs usadas ii  comunicação. Hoje com o desen-
volvimento das telecomunicações, a  sua impcctância rela-
tiva vem baixando, sem deixar de ser um serviço de ex-
traordinária importância, sobretjdo flO que respeito à romLi-
meação com as zonas rurais,, onde a cobertura através de 
outros métodos ii mais dificil e sobretudo mais onerosa. 

2.1. E orrcspondéncia Postal 

A distribuição postal continua sendo uma d11s nossas 
maiores preccupações, en00-se criado soluções para me-
lhorar a qualidade do serviço. 

Neste campo. IC' istamoui que a percentagem, do correio 
distribuído no mesmo dia da íibertira da mala, foi de 90I 
fl25 estações com caixas de aparado e nas estações a par-
tir das quais já efectuamos a distribuição domiciliário. As 
restantes estações, em que a distribuição é feita ao balcõo 
ou com a ajuda dos representantes do poder local,  o  tempo 
de duraçáo da entrega de correspondência apresenta-se um 
tanto aleatória, por depender em grande medida do desti-
natário. No enlanto,  a percentagem de entrega' de corre;-
pendência, nesses 00505 no mesmo dia da sua chegada à 
estação variou entre os 50 e 75%. 

Foi detectado um caso de violação flagrante de co 'rcs-
pondência, que deu origem à demissão do funcionário em 
causa'. Outras reclamações foram recebidas, mas de um 
modo geral deficientemente fundamentadas. 

As reclamações apresentadas t'mpestivamente e suficien-
temente fandamentadas, ajudar-nos-ão a eliminar as SUaS 
causrs, contribuindo assim para a melhoria e consolidação 
da boa imagem da empresa. 

2.2. Serviço de Vales  

a n,vel internacional. Assim, esse serviço Passou a poder 
i'eel:zar-se com os seguintes países: França, Alemanha, Se-
negal, fortugal, Guiné-Bissau., Áustria, Itália e Suíça. 

2.3. Caixa Econõmica Postal 

A Caixa EcCnóm.ca  Postal, continuou a sa-isfazcr os pe—
didos de empréstimos, tendo '.iecorrido este .no um rItmo 
maio esta, devido aos atrasos' verificados no entrega do 
re( rnholscs poi-  parte ds Finanças, relativamente aos des-
contos douto ados nos 1 erpectivos vencimentos dos fundo-
n á rios. 

Manteve-se apesar disso, um valor razi'au'eiine,u . e pi•ó-
ximo do verifb'arlo em 1983. 

Em relação a pedido para' construção de casas reoiiSt' 
fios L Iii O .insento da ordem dos 10 000 contos, relativamente 
ao ano anterIor. 

A falta de fundos própi ios, coloca a Caixa Econórriica 
Postal numa sItuação de dependência, que dificulta o su 
evclaçãe. 

TelecomunicoçiTes 

Este sector foi o que maIs ocupou os responsá'ssis da Eni-
o peuc.. o em análise. 

poni'nu, ram os trabalhos relaciois drs com o e r0j'etO 
de Extensão o  Modernização da Rede de Telecomunicações». 
icar:m conclui -i s í s insto .ações re tivas à Central de 

Comutação Telefõnica da cidade do ',jndelo e foram inciados 
os trabalhos da rede urbana daquela cidade. 

Ainda no ãmb'to do refcrlcio projecto foi instalarIa urna 
central ele comutação telefjnica na ilha do Sal e dado 
início sua especiva rede de cabos. 

Pequenas cenirois de comutação Telefónica i'oram ifl' t 
ladas cai alguns Ministérios e na Pi esidãncia ci-s Re1'Ú'slic'. 

No domínio de transmissão telefónica, foram efectuadas 
as d'ações de dois circuilos via satálite, com OS Esi dos 
Unidos (ia Arn:rica e mais dois circuitos com 1.;.s 'oa. também 
via satélite. 

Existem a:nda projectos que estão depesdenles da' obten-
ção 2e financiamento, mas que se espera poder vir a desen-
volver no futuro próximo. 

Recursos humanos 

O número de trabalhadores, passou de 450 para 490, t.n-
de-se verficado um acréscimo de cerca de 80%. 

O aumento verificado no número de efectivos, foi mais 
acentuado no pesso 1 de exploração e com espcc'al incidên-
cia sob:e o pessoal que trabalha nas estações em que as 
exgéncias no que respeito ao pessoal se fizeram sentir 
como conSequência de implantaçõo do plano de desenvol-
vimento postal. Efectivamente, com a criação dos giros de 
dIstribuição domiciliária em algumas localidades, tal deu 
Imediatamente origem a um aumento do número de efec-
- ivos. 

Foi dada continuidade aos planos de formação, tendo 
inclu:do o pessoal dos diferentes níveis. 

No que respeita a disciplina. temos a salientar que O 
balanço é de um modo geral bastante positivo, tendo no 
entanto sido resolvidos alguns casos disctplinares. 

Tivemos no decorrer do presente exercício, a oportuni- Praia, aos 4 de Março de 1985.—A &reclora-geral, 
dado de estabelecer novos acordos para o serviço de vales Margarida Évora Sagna. 



Balanço analítico em 31 de Dezembro de 1984 

Activo oruto 
Prov1stle 

e amortizaçôes Activo líquido Passivo e situação lulquida 

Activo: Passivo: 

Dispenibilidades: Débitos a curto prazo: 
16 Exactorias...... ... ... ... ... ...  

323 095$18 4 323 095$18 219 Adiantam. de clientes ... ... ... ... 576$10 Caixa ............................4 
Deposito à ordem............... 40 222 523$97 40 222 523$97 24 Sector público estatal ... ... ... ... 675 39040 

857 784iS1C 16 857 784S0C 261 

.......28$30 

69170 
752$20 4 665 752$20 264 Sindicatos.................. ... 

.....167 

20 164$70 ....1 266 Administrações estrangeiras ... •.. 12 622 632$P,0 

Exacrorias .......................16 

66 069 155$35 
----- 

66 069 155$35 267 

ut. dcv. cred. rem. a pagar ........16 

014 900i2 

Transtereucia de fundos ..............4665 

Creditas a  curto prazo: 268 Devecl. c:ed. p cob.  e pag. rEferidos. 12 644 111i070 
010 621$60 5 808 531$00 58 202 090S61 269 

Operações c/ vales ... ... ... ... .....140 

632 093$8 178 793 669$7 

Empu.slirnos c/ adiant.° ao pessoJ 439 89460 439 894$60 
Clientes e! gerais  ... ... ... ... ... ......64 

Administrações estrangeiras ...........14 909 475S09 
287 874$63 

14 909 47509 
82 287 874S63 

. . . Débitos  a me. io  e longo  praz 
O.J€ rações e! vales .................82 
Devedores e credores diversos 

- 

4 326 065$80 4326 06580 237 

Devedores e credores diversos  ... .....11 

Emprést. do Estado e out. ent. públic. 601 870 562$60 601 870 562$61 

Imobilizações corpóreas: 
165 973 931572 5 808 531$00 Total do passivo: 780 664 23235 

Terrenos e outros recursos .............1 
EdIf cOs e o.itias construções 

027  697$00 
149 450 531  1. 40 24 847 363$70 

1 027 697$00 
124 603 167$71 

Situação 1íqiida: 

Ec..iipt.° básicos ou.. máq. instalações 238 573 397$21 63 161 459$20 175 411 938$01 Capital: 
Fe:ramentas e utensíios ... ... ... ... 860 869$70 596 827$40 264 04E530 
Mate dii e carga e  tr,n5pOrt ...........11 

w Fqpt adm social mob ° diverso 
291 436$20 

13580134$19 
4 719 289$70 6 572 146 50 

5230 976S49 
510 
521 

209 728 22396 
359 728 223$96 

414 784 065$70 101 674 097i7C 
Reservas:  

313 109 968$00 
________ Imobilizações incorpóreas: 

-5 
-- 

272 462$30 12 805 118i80 10 467 343$50 552 357 939$13 31 357 939$13 Prop. ind. outros direitos ..............23 
Outras imobiliz.ções incorpóreas 13 745 663$70 11 580 268$81 2165 394$90 

37 018 126$00  24 385 387$60 12 632 738S40 
Imobilizações curso: em 

59 

Reservas para investimentos ........31 

Resultados transitados: 

374981$10 
-- ________________ 

660 374 9W10 Obra em curso ....................660 
593 Resultados transitados 1983 7237 630$10 7 237 630$10 

660374 981$10 660 374 98110 
Custos plurienais: 

88 Resultados líquidos: 

904 942$60 904 942$60 Conservação plurienal ... ... ... ... ... 81 
82 
83 

Resultado corrente do exercício 
Result. extra d0 exercício 
Resultados exercício anteriores... 

17 847 084e8f 

(51 284$05) 
16 473 359$88 904942$60 __ 

 

904 942$60 

Total de previsões 5 808531$00 Resultado líquido 34 269 160$63 

126 059 485$30 Total de amoit. e reintegrações Total da sit. líquida 432 592 95382 

345 125 202$47 131 868 061$30 Total activo ..........1 1 213 257 186$17 Total do passivo+sit. lquida ... 213 257 186$17 

o 



62 - Subcontratos . 

63 - Forn. e s. de terc . ... ... ... .. .  

65 - Despesas ei o pessoal ......... 

66-0. desp. financeiras 

67-0. desp e encargos ............ 

68 - Amortizações.................. 

69 —Provisões ... ............ 

7 627 4961170 

82 249 261592 89 876 758$62 89 976 758$62 

72 - PrestaçOes de ser............. 

75 - Receitas su.p]ement.. ... ... ... .. 

77—Receitas de api. fi. ... ... ...... 
99 290 251$10 

90 722$00 

152611$20
...  82— Ganhos extra der....... 

99 533 584$3 
83 -Ganhos exere. anter. 

47 738 227300 

4 529 531 62 267 75830(1 151 801 342$30 

Demonstração dos resultados líquidos 

257 153 264$25 257 153 264$25 
257 153 264$25 

2 262 944S00 
- 

2 262 944$00 
- 

2 262 994$00 

51 

- 

259 416 258$25  

H 

108927$47 108 927$47 

o 
259 525 185$72 

o 

2 811 452$40 

64 088 717$8 66 900 169$48 

o 

326 425 35520 

(A) .............. 241 678 100$92 

82 -Perdas extra exerc...... 

82-Perdas exerc. anter . ... ... . 

88 -Resultados líquidos ............ 

2 302 7363:45 

47 615 357520 50 478 693$65 

292 156 194357 

34 269 160$63 

326 425 355$20 

81 -Resultados correriter do exercicio= Sub-te a B Sub-total A 

= 17 847 084$80 



SUPLEMENTO AO ((BOLETIM OFICIAL» DE CABO VERDE N. i  - 19 DE MARÇO DE 1987 1 

Demonstração dos resultados extraordinários do exercício 
1984 

Códl.( Código 
da lia 

conta conta 

828 Outras perdas extraordiná- 829 Outros ganhos  extraordiná- 
rias fOS.............. 

82 803 Dferencs de câmbios des- 82 903 Diferenças  de câmbios favo- 
favoráveis ........... 2 862 735$60 ráveis ................2 811 452$40 2 811 452$40 

82809 Perdas extraordixiánas não 
especificadas ... ... ... 2 862 736$45 

Resultados extraordinário, 
do exercci&........... (51 284$05) 

2811452$40 2 811 452$40 

Demonstração dos resultados de exercícios anteriores: 1084 

Código Código 
'5.. 

Outras perdas imputáveis a 
exercícios anteriores 

Fornecimentos de terceiros... 1 030 827$ 

917 580$ Serviços de terceiros .......41 

Despesas com o pessoal ... 25 760$ 

Outras despesas e encargos... 4 641 188$ 

Resultados de exereios 
teriorei 

Outros ganhos imputáveis a 
exercícios anteriores 

544 08505 Exploração postal ... .......12 

Serviço telegráfico ... ... ...9 425 814$40 

Serviço telex ............. 15 700 478$80 

Serviço telefónico ... ... ...  .17 600 871$50 

Adm. Est. c/Telecomu.fl.icaç. 5 726 242$90 

Outros ganhos ......... ... 301224$4364088 717$08 

838 

83 801 

83 802 

83 805 

83 809 

83 

83 901 

83 902 

83 903 

615 357$20 83904 

83 905 

83 906 

~

16 473 359$881 1  

64 088 717$08 54088 717$08 

Variação dos elementos dos fundos circulantes-1984 

Activas Passivas 

Aumento dos créditos a curto prazo: Redução dos créditos a curto prazo: 

Clientes c/ gerais ... ... ... ... ... ...  .32 019 Depósitos a prazo 

Empréstimos e/ adiant. ao  pessoal ... 440 
Redução de disponibilidades: 

Caixa ... .......... . 

083 

Administrações estrangeiras ...........11065 

Operações c/ vales .................52 
Depósitos à ordem 

Devedores diversos .................1 086 96 693 

Aumento dos débitos a curto prazo: 
Redução dog débitos a curto prazo: 

Adiantamentos de clientes 
Sector público estatal ... ... ... ... ...  855 

Credores por forn. imóbll ... ... ... ...  .6 274 Aumento de fundos circulantes 

Outros credóres ............... 

.5 

915 13 ,044 

17 000 

15 619 

33 621 49 240 

151 

43 346 

109 737 1 1  109 737 
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Mapa de origem e aplicação de fundos 1981 

Origem de fundos Aplicaçiio de fundos 

Internas: Investimentos: 
Resultados líquidos ................34 269 

- - ,.. Amortizações  remt. do exercício 47 38 
Edificios e outras construç 25 Variação das provisões .............4530 

— 

Terrenos............................900 

86 537 ............4 
Equip. basco e out. maquinas 124 399 

Externas: Ferramentas e utensílios .............65 

Aumentos da situação ]íciuida Material de carga e transporte 2 251 

Aumento do financiamento básico Equipamento adminisi. social ... ... ... .7<5 

Movimentos financeiros a M. 1. prazo:l 
Obras em curso ....................629561 
Custos plurienais ... ... ... ... ... ... 357 763 560 

Empréstimo do Estado e out. ent. ... 601 871 
Correcções ao imobii:zado  12 694 ... ... ... ...  

...1 

6.0 Correcções ao imobilizado 
Correcçoes na amortizações ..........1 .3 540 5 196 

43 346 
Aumento dos fundos circulantes ...... 

812 102 
812 102 

Empresa Pública dos Correios e  Telecomunicações de Cabo Verde, na Praia, 6 de Fevereiro de 1986. -A encarre- 
gada da escrita, ilegível. -0 Director-Geral, Margarida Évora Sagná. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, 
COMÉRCIO E TURISMO 

Gabinete do Ministro 

DESPACHO N.° 18/86 
Nos termos das Bases Gerais das Empresas Públicas; 
Ouvido o Ministro Adjunto do Ministro das Finanças, 

Aprovo o relatório e as contas dos CTT - Empresa 
Fúolica dos Correios e Telecomunicações referentes ao 
exercício de 1985. 
Aos resultados transitados de 1983 e 1984, no mon-
tante de 41 506 790$73, e os resultados do exercício 

de 1985 no montante de 22 114 401$21, é dada a seguinte 
aplicação: 

Reserva Geral ............... 7 000 003 00 
Reserva para investimentos ......30 000 000$00 
Reserva para fins sociais .........6 OCO 003$00 
Tesouro .....................20621 191:94 

Total ...............63 621 191$94 
Resultado 19113 7 237 630510 
Resultado 1934 34 269 160563 
Resultado 1985 22 114 401521 

63621191194 
Sejam publicados no Boletim Oficial o relatório, a 
contas e este despacho. 

Gabinete do Ministro dos Transportes, Comercio e Turis-
mo, 22 de Outubro de 1986.-0 Ministro, 0sva1d0 Lope 
do Silva. 

Empresa Pública dos Correios e Telecomunicações 
dê Cabo Verde 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO - 1985 
1. Introdução: 

O ano de 1985, ano do X AnverSário da nossa Indepen-
dência, foidominado pelo <(Projecto de Ampliação e Remo-
delação da Ride rir' '1 ciecornunicações», que culminou com 
a entrada em funcionamento, a 30 de Dezembro, das duas 
principais centrais instaladas na Praia e no Mindelo. 

O automatismo internacional, conseguido com a entrada 
em funcionamento do centro de trânsito internacional, 
instalado na Praia, constitui um marco na história dai 
Telecomunicações em Cabo Verde. 

Apesar dos avanços significativos, conseguidos no domí-
nio da técnica das telecomunicações, as estruturas da em-
presa, continuaram a funcionar ainda em moldes não adapta-
das à dinàniica criada pelo rápido crescimento. 

Assim, apesar dos esforços para melhorar a organiza-
ção, entre os quais se conta a criação de alguns grupo 
de trabalho, concluinsos que a complexidade das acções a 
levar a cabo, requeira a intervenção de técnicos especia-
listas, pelo cine. anis a caracterização da estrutura exis-
tente e a assunção da necessidade de mudanças pelas chefias 
a vários níveis, optamos por recO4'er à assessoria externa 
e dar início a esse processo em 1966. 

A área mais carcnciada, veio a revelar-se ser a finan' 
ceira. cujas insuficiências vieram a motivar incapacidade 
de ultrapassar certas limitações ao nível da prestação 

de contas, quer quanto ao rigor dos valores apurados quei 
quanto ao prazo de entrega dos documentos respectivos. 

Nos pontos seguintes tentaremos abordar os aspectos 
de maior relevo nas diversas áreas da empresa. 

2. Correios: 

O serviço de correios engloba as correspondências ordi-
nárias e registadas, as encomendas postais, o serviço de 
vales e embolses postais. 

Como actividade de carácter cssencialmente social qu 
é, continuou a ser prestado nas diversas cs<açóes implan-
tadas no país, podendo dar-se especial relevo ao serviço 
de vales, não só d vicio à quantidade de fundos que movi-
inenta, como também ao d agaste que origina, en'la,rn o 
benefícios para a empresa estejam longe de compensar todo 
e ecorço despendido. 

2.1. Correspondência postal: 

O serviço de correspondência postal, que é realizado, 

pelas 59 estações do país, mereceu uma maior atenção nas 
zonas rurais, dano que aquele se encontra ao alcance de 
leda a população. Assim, 'oram criados giros de distr'' no 
ção de correspondência no Tarrailal (Snntago) e S2nta 
Catarina, tendo sido elevadas à categoria de 2.a  classe ai 

estações de Achada Santo António e Cova Figueira e criaria 
uma nova estação de 3. classe, na zona de Patim na ilha 
do fogo. 

O controlo do tempo de duração do encaminhamento 
das malas postais, quer a nível nacon:l, quer a nível in-
teriacioal, continuou a ser feito por meio de boletins ex-
periência. Os naultados nào foram salisfalmn'io» no que 
doncerne ao encaminhamento ao rível nacional. As compa-
nhias transportadloras nacionais, quer marítima nor r áerea, 
não têm garantido uns transporie regular. Ac çdes no sen-
tido de sensibilizar as lransport.adi.ras, n0moi0; mente quanto 
à prioridade cicie  cabe aos C. T. T., por força de regula-
nsentacáo internacional, nem sempre tem clacto os resulta-
dos esperados. 

Cantinuam por outro lado a verificar-se fugas no trans-
porte de correspondência, quer a nível nacional quer inter-
nacional, tal veio a ser confirmado pelos nossos serviços 
de estatísticas. 

Com eteito, em relação a 1934 verificamos uma estagna-
ruo (ivanto ao correo aéreo transportado, o que poderá ser 
explicado pelo transporte de cartas por mão. Uma fiscali-
zação mais eficiente nos aeroportos e a diminuição dos tem-
pos de entrega, são niecliclas que uma vez tomadas, pode-
rão melhorar a situação. 

2.2. Encomendas postais: 

Persistem dificuldades no escoamento das encomendas 
postais, em grande medida ligadas com o valor do plafond, 
para além do qual as encomendas ficam sujeito à obriga- 
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toriedade do BRPI. A emissão do BRPI é, por vezes, demo- são, foram orientados no sentido de permitir a entrada em 

rada, o que leva a que as encomendas fiquem retidas nos funcionamento a 1 de Janeiro de 1986, da Caixa Económica 

correios por muito tempo. de Cabo Verde, sob tutela do Primeiro Ministro. 

Não têm tido êxito as diligências empreendidas junto 
da Direcção-Geral do Comércio, com vista a elevação do 
plafond, que neste momento se situa nos 2 500 00, por en-
comenda. 

Um grande número de beneficiários, viriam a ganhar 
com um tal alargamento dos parâmetros estabelecidos, no-
meadamente, os projectos em curso no país e bem assim 
os serviços oiciais em geral, muitas vezes necessitados de 
Impressos ou pequenas encomendas urgentes. 

2.3. Serviço de vales: 

O serviço de vales é prestado em todo o país, através 
das estações com categoria igual ou superior a 2' classe. 

Permite a transferência de numerário não só de ilha 
para ilha ou mesmo entre concelhos, como garante sobre-
tudo, a transferência das poupanças dos nossos emigrantes, 
para os seus familiares no país. 

Pelas suas características e pela quantidade de fundos 
que movimenta anualmente, podemos considerá-lo próximo 
de um serviço parabancário. 

O maior quantitativo de numerário foi trocado com os 
seguintes país a: Portugal, França, Holanda, Itália, Suíça, 
Alemanha e Senegal. 

O montante total transferido desses países, no ano de 
1985, foi de aproximadamente 100 000 contos, tendo Cabo 
Verde transierido apenas, o montante de 648 contos, isto 
em grande medida devido às restrições existentes para a 
transferência de divisas para o exterior, 

Sendo cor,sideróveis os benefícios que o serviço de vales 
irás, ao país de uma forma geral e particular à empresa, 
seria entretanto desejável, que se procedesse à simplifica-
ção dos mecanismos presentemente em vigor, por forma 
a torná-lo mais eficiente para o utente e menos oneroso 
para a empresa. 

Quanto ao relacionamento com os países com os quais 
mantemos tal serviço, apenas se registaram atrasos na re-
gularização de contas com o Senegal e Países Baixos, tendõ 
a empresa entretanto solicitado o apoio, com vista a solu-
ção das dificuldades, por via diplomática. 

2.4. Filatelia: 
Com um acordo de confecção e comercialização dós nos-

sos selos, celebrado entre os CTT, e a empresa Austríaca 
Staatsdruckerei, reiniciamos a comercialização a nível inter-
nacional, dos nossos selos, que havia sido interrompida 
desde 1983. 

A partir dessa altura, o serviço Filatélico vinha sendo 
apenas realizado a nível nacional. 

Entretanto, das emissões programadas para 1985, foram 
realizadas as seguintes: 

2.a Conferência Nacional da OMCV. 
Ano Internacional da Juventude. 

X Aniversário da Independência. 
Sobretaxado o selo Vapor. 

Sendo o primeiro ano do contacto acima referido, não 
foi possível avaliar os resultados do mesmo, porquanto os 
efeitos da publicidade que acompanha os programas de lan-
çamento nos mercados internacionais, só produz efeitos a 
médio prazo. 

2.5. Caixa Económica Postal: 
Ainda sob a Direcção dos CTT e através da sua comis-

são administrativa a Caixa Económica Postal continuou a 
satisfazer as solicitações da população em geral, quer arreca-
dando pequenas poupanças, quer através da concessão de 
crédito. 

Coube à empresa apoiar a Caixa Económica Postal, fi-
nanceiramente, atenuando assim os efeitos de possíveis ro-
turas de financiamento, que poderiam resultar da insufi-
ciente dotação de capitais próprios da Cai xa, gravada pelos 
atrasos verificados na recuperação dos reembolsos. cobrados 
por dedução no vencimento dos funcionários mas que as 
Finanças demoram a enviar à Caixa. 

o Governo ciente das dificuldades que a Caixa vinha 
atravessando, decidiu criar uma comissão Ad-hoc, que teria 
a função de estudar, programar e implementar a reorgani 
zação da Caixa Económica Postal. Os trabalhos da ComiS- 

Telecomunicações: 
As Telecomunicações constitu m o sector que garante 

maior fonte de receitas à empresa e nesta fase de seu 
desenvolvimento é o que exige maiores financiamentos e 
conhecimentos tecnológicos mais sofisticados. 

3.1. Os projectos em curso: 
Os trabalhos de implantação do «projecto de extensão 

e modernização da rede de telecomunicações», preenche-
ram as actividades da maior parte dos técnicos da empresa, 
tendo-se concluído os trabalhos que viriam a permitir a 
automatização das nossas ligações internacionais com quase 
todo o mundo. 

Apesar dos esforços desenvolvidos, para que o automa- 
mo se verificasse de Cabo Verde para o exterior e do 

exterior para o país, este último sentido, apenas foi conse-
guido com: Portugal Estados Unidos da América e Sene-
gal. 

A 31 de Dezembro de 1985, tinhamos já instalado e em 
funcionamento os seguint s equipamentos: 

Central de Comutação Nacional em Mindelo, com capa-
cidade inicial para 4 600 assinantes e capaci- 
dade final para 10 000 assinantes. 

Central de Comutação Nacional na Praia, com capa-
cidade inicial para 3 500 assinantes e capaci- 
dade final para 10 000 assinantes. 

Central de Comutação Internacional, instalada na 
Praia. 

Central de Comutação local nos Espargos com capa-
cidade para 300 assinantes. 

Central de Comutação local na Ribeira Grande, com 
capacidade para 300 assinantes, 

Rede Urbana de cabos dos Espargos. 
Rede Urbana de cabos da Ribeira Grande. 
Ligação. Ribeira Grande—Ponta do Sol, através de 

cabo aéreo. 
Ligação, S. Vicente-Ribeira Grande através de um 

sistema V.14-F. com  repetidor activo alimen-
tado por paineis solares, com capacidade para 
vinte e quatro canais telefónicos. 

Rede Urbana da cidade de Mindelo a 80%. 
Rede Urbana da cidade da Praia a 50%. 

Em estreita ligação com o Ministério do Desenvolvi-
mento Rural e Pesca, foram ainda implementadas um 
conjunto vasto de instalações, no âmbito do Projecto Agry' 
met. 

3.2. As Telecomunicações Nacionais e Internacionais: 
Apesar de todas as instalações efectuadas no decorrer 

do ano de 1985, estiveram ainda em funcionamento as duas 
centrais de comutação nacionais, existentes na Praia e no 
Mindelo que, devido ao estado de saturação em que se 
encontravam, não permitiram um aumento apreciável do 
tráfego telefónico. 

Destacamos ainda duas avarias de longa duração que 
totalizaram quase 30 dias, localizadas no cabo subma-
rino SAT 1 e que paralizou seis circuitos telefónicos inter-
nacionais, facto que terá contribuído,  bastante para a ate-
nuação do crescimento tráfego telefónico. 

A EmJresa viu-se na impossibilidade de satisfazer 
pedidos de telefone e de telex, por falta do disponibilidade 
nos dois principais centros, Mindelo e Praia. 

Recursos humanos: 
No desenvolvirncnto da sua actividade, a Empresa con-

tou com a colaboração de 537 trabalhadores. 
Durante e exercício, foram admitidos: três técnicos supe-

riores. 5 técnicos com formação média e 47 técnicos com 
formação de base. 

Pudemos constatar que a disciplina foi de um modo 
geral boa, tendo-se entretanto verificado dois casos de des-
pedimento com justa causa e outras inracç5es que mo-
tivaram punições menores. 

A nossa atenção foi concentrada na área da formação 
profissional por considerarmos fundamental em qualquer 
processo de transformação. 

Assim foram organizados alguns cursos no País e for-
mação especializada foi garantida no exterior. 

Praia, 25 de Abril de 1985.—A Directora-Geraal, Mar-
Évora Sagna. 



Balanço em 31 de Dezembro de 1985 

Provisões 
amortizações Activo líquido Passivo 

e reintegrações 

141 673 609$93 

Activo 

Disponibilidades: 

Caixa . 
Depósito à ordem . 

Exaclorias 

Créditos a curto prazo: 

Clientes e/gerais ................ 
Outros empréstimos concedidos 
Outros devedores ..................... 

Operações e/vales: 

Valores activos c/vales ............... 

Imobilizações corpóreas: 

Terrenos e recursos iaturtis ............ 
Edifícios e outras eonstru'5es ............ 
Equipamentos básicos Oul, máq. e insta. 
Ferramentas e utensilios ............... 
Material de carga e tranSpert ......... 
Equipamento adm. social e mobil. diverso 

Activo oruto 

15 288 377$90 
13 674 055$59 

60$00 
00 (100 4fl0A(1 

65 347 410$59 
813714$70 

47568488$43 

113 729 618$72 

141673 609$93 

1027697$0C  
152 081 216$41 
243 208 21118 

941) 807$7( 
11 771 436$21 
1.5 078 335$41 

424 107 704$64  

Débitos a curto prazo: 

Exactorias ... ... ... ...  ... — 

Adiantamentos de 3lientes ............ 
Empréstimos bancários 
Sector público estatal ............... 
Outros crédores /gerais ............ 

Operações e/vales: 

Valores passivos e/vales ...... .. 

Débitos a médio e longo prazo: 

Empréstimos do estado e out. ent. põb. 

Total do passivo ............... 

SITUAÇÃO LÍQUIDA 

Capital e prestações suplementares: 

Financiamento básico ............... 
Capital estatutário.................. 

Passivo e situação (I) 
líquida 

28$30  
8721110 H 

7600000$00 O 
2 692 572$20 

49 953 784$35 

60 255 i05$95 

160957674$40 

1 125 720 977$10 

1 346 933 757$45 

2 
209 728 223$96 
150 000 000$00 O 

359 728223$96 

10 808 531$00 

1(5 0(10 £01 èflfl 

15 288 377$90 
13 674055$59 

60$00 

28 962 493$49 

54538879$59 
813714$70 

47 568 488$43 

102 921082$73,  

1027697$00 
31) 930 6 t2Ç.70 121 150 603$70 
92 616 165$20 150 592 046$65 

832029$40 108778$30 
7073576$70 4697859$50 

11 364 824$70 3 713 510$79 

142 817 208170 281 290 495$94 

Imobilizações Incorpóreas: 

Propriedade ind. out. direitos e contratoe 23272 462$3( 
Outras imobilizações incorpóreas 13 745 663$7( 

37 018 126$0( 

Imobilizações em curso: 

Obras em curso 1 238 158 809$3( 

1 238 158 809$3( 

Custos plurienais: 

Conservações plurienais AnA '.a( 

.zo.z uaotu 

Total de provisões ................ 
Total de amortizaç5os e reinteg . ... ... 

Total do activo ...................1984   144 880$& 

15132364S80 8140097$50 
13 745 663$70 

28 878 028$50 1 8140097150 

1 238 158 809$30 

1238 158 809$30 

494523$60 

494523$60 

10 808 531100 
171 695 237$20, 

182 503 768$20 1801641112$48 

Reservas: 

Reservas para investimento 

Resultados transitados: 

Resultados do exeroíca de 1983 
Resultados do exercício de 1984 

Resultados líquidos: 

fievuliados correntes do exercício 
Reuliados extraordinários do ex) rc .... ... 
Resultados de exercícios anteriores 

Total da situação líquida ......... 

Total do passivo mais alt. líq. ... ... 

31 357 939$13 
151 

7237630$10 
34 269 160$63 '. 

41506 790$73 

24 008 798$10 
3072100$99 H 

(4 966 497$88) 

22 114401$21 

454707355103 

1 801 641 112$48 



Ganhos extr. do exercício 3 694 414$40 

Ganhos de exercícios anterio- 
res .................. 21 311 8831`62 25 006 298$02 

325 460 932$32 

Demonstração de resultados líquidos 
Exercício de 1985 

113 123 901$90 

Fornecimentos e serv. terc. ... 36 858 644$30 

Subcontratos ...............7626525760 

Impostos directos...... 1 600$00 

Despesas cio  pessoal 111 726 754$50 

Despesas financeiras 66355$90 

Outras despesas e encargos 268103$00 112 062 813$40 

Amortizações e reint. exere 46 259 120$90 

Provisões do exercício 5 000 000$00 51 259 120$90 163 2121934$30 

276 445 836$20 

A 

Perdas extraordin.r1as exerc. 622313$41 

Perdas de exercícios anterior., 29 278 381$50 26 900 694$91 

Resultados líquidos 22 114 401$21 

325 460 932$32 

Prestações de serviços ...... 297 642 664130 297 642 664$30 297 642 664$30 

Receitas suplementares...... 2 811 970700 2 811 970.700 2811 970$00 

300 454 634,,30 300 454 634$30 300 454 634$30 

Resultados correntes do exercício 300 454 674$30-276 445 836$20= 24 008 798710 
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Demonstração dos resultados extraordinários do exercício - 1985 

Outras perdas extraOrdin:.rias: 
1 

Outros ganhos ex[raordináras: 

Diferença de cémbos deslaorá- Diferença de câmbIos favoráveis. 3 194 808$99 
veis ..................593 7731 

Ganhos extraordinários n/eSpeci- 
Perdas extreordin. não especifi- ficos ....................299 605$41 3 694 414$41 

cados .....................28 538$10 622313$41 
Resultados extraOrc. inárlos exer- 

cício .................. ..3 072 100$99 
3€944l440 3694414$41 

Demonstração dos resultados do exercícios anteriores - 1985 - 

860$00 329 388$70 
Serviços de terceiros ............... . 617$20 Serviços telegráficos .................57$00 

42740 701 422*60 
648 50780 Serviço telefónico ..... ... ... ... ... 

Correcção efectuada a factufação de 1984 1 .9 779 276$00 Diferenças de câmbics do sector oe va- 
..1 123 869$00 

Admin.Lstrações estrang. e/telecomunica- 

Exploração postal ...................5 

000 000$00 

Fornecimentos de serviços .............87 
..488 

892 693*10 

Serviços telex ... ... ... ... ... .......2 

Imputação às imobiliaçdos em curso de 

Despesas e/O pessoal .................381 

valores anteriormente levados a cus- 

Outras despesas e ercargo.3 ..........3 

les ..........................8 
ções .........................1 

Resultados de exercicios anteriores ( .4 996 4J7$88 
tos por natureza .................4157146$32 

21 311 8835;62 21 311883$62 

Variação dos elementos dos fundos circulantes -19$5 

Activas 

Aumento dos créditos a curto prazo: 

Clientes e/gerais ................. 
Outros empréstimos concedidos........ 
Outros devedores ................. 

Redução dos débitos a curto prazo: 
Afsh , 

Aumento de disponibilidades: 

Caixa........................ 

Passivas 

Aumento dos débitos a curto prazo: 

Empréstimos bancários ............7 600 
Sector público estatal ............1 018 
Outros credores e/gerais .........13018 

Operações e/vales ............ 
Redução de disponibilidades: 

Depósito à ordem ............. 

6 299 Aumento los fundos circulantes. 

36499 

1336 
374 

28 332 30 042 

158 

21 630 

651 

4 311 

9 roi 

36499 

Mapa de origem e aplicação de fundos - 1985 contos 

Aplicaçíio dos fundos 

Investimentos: 

22 114 Edificios e outras construções 1208 
46 259 Equip. bás. e out. móq. e instalações.'409 

5 000 73 373 Ferramentas e utensilios 80 
Material de carga e transporte 480 
Equi. administ. social e mob. diversos 1 498 
Obras em curso ...............583 332 
Custos plurienais ................ 213 587 320 

523848 
901 

Aumento dos fundos circulantes: 

597 221 597221 

Origem dos fundos 

Internas: 

Resultados líquidos (lucros) 
Amortizações e reintegrações exerc. 
Variação das provisões 

Moviniento financeiro a rpédio 1/prazo: 

Aumento de débito a méd. e longo/prazo 
Empréstimos do Estado 

Empresa Pública dos Correios e TeleccmuflicaçóS, na Praia, 30 de Junho de 1985,—0 responsável pela 
escrita, ilegível. - O Director-Geral, Margarida Évora Safla. 

IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


